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Mesa Brasileira da Pecuária Sustentável

A CADEIA PRODUTIVA DA CARNE 
SUSTENTÁVEL NO PANTANAL

A 
cadeia produtiva de pecuária 
de corte enfrenta o desafio 
de alcançar o equilíbrio en-
tre viabilidade econômica, 

responsabilidade ambiental e acei-
tabilidade social para garantir a sus-
tentabilidade da produção de carne. 
Isso porque a interação desses fato-
res já faz parte da preocupação dos 
consumidores mais conscientes.

Em nenhum outro momento 
da história as demandas sobre os 
produtores rurais foram tão mar-
cantes. As forças do mercado es-
tão diretamente questionando os 
sistemas de produção e todo esse 
processo dá origem a novos desa-
fios e obstáculos a serem vencidos. 
Assim, os novos componentes que 
são inevitáveis dentro da produção 
moderna de alimentos devem ser 
discutidos, e não apenas pelo pro-
dutor primário, pelos processado-
res ou varejistas, mas sim por todos 
os elos da cadeia produtiva da carne.

O Pantanal é considerado Patri-
mônio Natural da Humanidade e 
Reserva da Biosfera pela Unesco. 
A pecuária no bioma acompanhou 
a colonização realizada após a ex-
ploração do ouro na Baixada Cuia-
bana, com a gradual ocupação das 
pastagens nativas da planície. Com 
o término do ciclo do ouro expan-
diu-se por toda região, há registros 
da atividade pecuária de 1737. 

O pantaneiro foi hábil em adap-
tar suas práticas de manejo às pe-
culiaridades regionais, que sempre 
apresentaram desafios ainda maio-
res em relação a outras regiões por 
suas características singulares. O 

Pantanal enfrenta dois períodos 
críticos de restrição alimentar: o 
primeiro do auge ao final da cheia 
(fevereiro a maio); e o segundo do 
meio ao fim da seca (agosto a se-
tembro). Conforme a dinâmica das 
enchentes intra e plurianuais, po-
de haver falta de pastagem para os 
animais, e quando ocorrem incên-
dios florestais essa escassez pode 
ser ainda mais acentuada e levar a 
perda de infraestrutura com a quei-
ma de cercas e outras benfeitorias.

O Pantanal possui um rebanho 
estimado de 3.856.632 reses, sen-
do os criados à pasto com per-
centuais de 84,64% em pastagens 
nativas e 12,04% em pastagens cul-
tivadas. O sistema é caracterizado 
como extensivo, com marcante es-
pecialização na fase de cria e recria 
de novilhas de reposição, realizada 
majoritariamente em pastagens na-
tivas e com baixa taxa de lotação.

O produtor que se mantém na 
atividade vem adotando tecnolo-
gias mais produtivas e procura 
minimizar custos com melhorias 
contínuas nas práticas de gestão 
em busca de soluções para fora 
da porteira. Também tem sido ca-
da vez mais constante a adoção 
de ferramentas modernas como 
o uso de genética de qualidade, 
nutrição e gestão, tecnologias de 
reprodução, cruzamento indus-
trial, rastreabilidade, entre outras.

A diferenciação de produtos em 
escala comercial pode ser viabili-
zada por meio do associativismo, 
com a utilização de “protocolos 
de boas práticas” auditáveis, que 

SILVIO BALDUINO E URBANO GOMES PINTO DE ABREU

Fotos: divulgação e banco de imagens F&F

agreguem valor ao produto por 
meio de selos distintivos como 
“produto orgânico”, “sustentável”, 
“baixo carbono”, “biodiversidade”, 
“garantia de origem” e outros.

A denominação de origem é uma 
das tendências para o sistema de 
produção de carne para os próxi-
mos anos como estratégia de dife-
renciação. O Pantanal tem 85% de 
sua vegetação original conservada 
com 285 anos de atividade pecuá-
ria com características exclusivas 
relacionadas ao meio geográfico, 
tanto social quanto ambiental. São 
fatores que tornam a carne do Pan-
tanal única, com potencial para re-
gistro de marca coletiva e obtenção 
de selo de Indicação Geográfica na 
modalidade Denominação de Ori-
gem, satisfazendo os consumido-
res mais exigentes e que estão em 
busca de experiências gastronômi-
cas diferenciadas e conscientes. ■
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